
  
  

À REVOLUÇÃO CONTINUA 
Por felicidade e para virtude de Por- 

tugal o sr. General Carmona continua 
no exercício da suprema magistratura 
da nação, 

Felizes os povos, como muito bem 
disse Salazar, que nos momentos cruciais 
da sua vida não têm necessidade, nem 
oportunidade, de escolher o seu mais alto 
magistrado constitucional. 

A Providência —afirmou—na sua infi- 
nita-sabedoria, carinhosamente, dispôz as 
coisas e os acontecimentos de forma que 
só uma única solução se apresentou à 
consciência colectiva do país e à cons 
ciência clara e recta de cada um. Essa 
pacificadora e iluminada solução única 
era a reeleição do sr. General Carmona, 

O facto foi tão bem compreendido e 
sentido pela alma nacional, sedenta de 
certezas, de rumos definidos, de hori- 
zontes desanuviados, que sincera e pro- 
fundam'nte rejubilou com a solução da 
Providência, do Estado, da nação e da 
própria consciência individual. 

A reeleição do sr. General Carmona 
não desuniu, não individualizon, não di- 
vidiu os portugueses; antes, pelo contrá- 
rio: enfeixou-os numa ideia, num senti- 
mento e num asto únicos. 

Se se fizesse à consulta individual a 
cada português, que tivesse os olhus do 
coração » os olhos do rosto fincados na 
grandeza é nY imortalidade da pátria; 
que tivesse na sua consciência aquele 
formoso estodo de graça: transcendente, 
em que o espírito, síntese do bem, rei- 
na e a matéria, serventuária do mal, 
jaz amordaçada, a resposta, a solução, 
seria invariavelmente à mesma e poria 
logo à fiór dos lábios a despretenciosa 
e irradiante personalidade do sr, Gene- 
ral Carmona. 

Escolhido para a alta chefia da nação, 
numa emergência bem incerla e vaga, a 
sua posição de Chefe foise lentamente 
elevando e prestigiando, a ponto de 
contar com os votos unânimes dela e dó 
império e de-dispôr da simpatia, do 
respeito e da veneração de todos os 
portugueses. 

A nobre palavra—servir—encontrou na 
sua vocação de militar e na sua vocação 
de político superior a mais fiel e amais 
dignificante expressão, 

Fidalgo de maneiras, de atitudes e de 
trato, simplicidade simultâneamente es= 
partana e aristocrática, profunda expe- 
riência da vida, exacto conhecimento 
dos homens, espírito largamente equili- 
brado, justo, ponderado, conciliador e 
previdente, sem excluir a energia e a 
decisão, a sua chefia nacional tem ser- 
vido como poucas ou como raras, os 
destinos gloriosos e eternos da Grei, 

Atravessamos um período contempo- 
râneo dos mais dolorosos e torturados, 
em que sôbre o dia de hoje, como sô- 
bre o dia de amanhã, pairam angustian- 
tes perspectivas e interrogações não só 
para nós, como para a humanidade in: 
teira, e afirmar por palavras e obras, 
que os portugueses formam quadrado à 
volta dos seus Chefes, é dar ao peque- 
no mundo do nosso império como ao 
grande mundo da comunidade interna- 
cional, uma viva e fecunda lição de 
consciência cívica, de unidade moral e 
de patriotismo, 

Estão, pois, os destinos de Portugal 
bem guardados, bem defendidos e em 
mãos confiantes. 

Se é certo que dificuldades económicas 
crescentes reflectem a agressividade viru- 
lenta da guerra, por outro lado a fisio- 
nomia ordeira, disciplinada, serena, uni= 
da e firme do pais, demonstrativa de 
consciência e de força moral, que uma 
neutralidade impecavelmente perfeita ro- 
bustece e consolida, da nos a certeza e à 
confiança de que a Revolução Nacional 
continuará a sua marcha de renovação & 
de vitória, 

J. CARREIRA 
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CARTAS 
Fevereiro, 1942   Minha querida 

| Fui ha dias assistir a uma conferência 
| do sr. dr. Alberto Souto. Quantas vezes 
tenho escutado o distinto conferencista, 
orgulho da cidade, ouvindo-o dissertar 
sôbre variadíssimos assuntos, sempre com 
o mesmo brilho e a mesma erudição! 

Agora a sua conferência versou sôbre 
Eusos é romanos no baixo Vouga e não 
imaginas como me lembrei do meu anti- 
go professor, dr. Vergílio Correia, tam 
bém um apaixonado ilustre da arqueo- 
logia. 

Q:e os romanos habitiram a peniasu 
Ja, é um facto que a história narra; que 
os seus vestígios existem ainda hoje. em 
Portugal, é outra certeza, que os arqueó- 
logos têm dado e que procuram. sempre 
para lá das camadas, que o correr dos 
séculos e a fórça das intempéries foram 
acumulando. 

Ainda há pouco estive na Cilânia de 
Briteiros, que achei interessantíssima, 
embora pessoas que me acompanharam é 
que conhecem Conimbrica, me dissessem 
que esta última é bem mais curiosa. 

No Douro há uma capelinha, humilde 
e simples, situada no cimo da montanha 
e miradoito duma das mais belas palsa- 
gens portuguesas e chamam-lhe por ali 
a capela da Senhora da Cividade. Em- 
bora me tenham dito que há lá imensos 
vestígios dos romanos, eu nunca vi ne- 
nhum, porque não me entendo com essas 
interessantes antigiidades, mas, no en- 
tanto, ouso lembrer ao sr. dr. Alberto 
Souto, que uma visita ali não seria para 
êle, apreciador e entendido, passeio in- 
frutífero, 

À conferência, minha querida, foi uma 
lição de mestre para a ignorante que eu 
sou, Em frases buriladas, de verdadeiro 
primor literário, o sr. dr. Alberto Sou- 
to expôz os seus estudos sóbre a locali- 
zação possível da Talábriga, com mestria 
e com beleza, 

Valhani nos éstes entusiastas para nos 
despertar dêste cómodo viver a vida de 
hoje e que nos espicaçam a curiosidade, 
obrigando-nos a ir admirar o que o seu 
instinto e o seu saber foram descobrir 
às trevas dum passado remoto. 

Um abraço da 

   

  Emas DESDE 

O TEMPO 
Não se diga que Fevereiro traz o 

Diabo no ventre porque a tempera- 

tura, a-pezar-do sol, tem sido frigidís- 

sima, Estamos, porém, a meio do mês 
— certinho—e essa circunstância ale- 

gra-nos, E" que a Primavera está quá- 

sia bater-nos à porta, trazendo con- 

sigo a esperança de melhores dias. 

Quem os déra cá, ..   
  
  

O Natal do Expedicionário, nos Açores 

  

Como pedido de publicação rec ebemos do Govêrno Civíl o que segue: 

Fontinhas, 17 de Janeiro de 1942. 

Ao Sr. Governador Civil do Distr ito dé 
AVEIRO 

A V. Ex, como Presidente da Comissão que no nosso Distrito promoveu 
essa manifestação de carinho e apréço por todos nôs que se chamou o Natal do 
Expedicionário, eu venho, em nome do meu batalhão e do Pelotão de Morteiros 
Regimental, apresentar a expressão do nosso profundo reconhecimento e da nossa 
imperecivel gratidão, e solicitar se digne ser intérprete dêsses nossos sentimentos 
junto de todos os membros da Comissão, 

Não minto se disser a V, Ex.” que, a par do sentimento de prazer que 
nos invadiu por reconhecermos que a nossa ausência era lembrada, e de envolta 
com uma pontinha de salidade que a ofe rta pôs no nosso coração, nos empolgou 
um certo sentimento de orguiho por verificarmos que, dentre todos os expedicio- 
nários que comnosco acamaradam nest 
oferta recebera, 

a Ilha,» 10 fôra a unidade que maior 

Que se nos perdõe éste sentimento de orgulho, se acaso é censurável, mas 
que nos parece natural e legítimo porque é, afinal, na sua essência, um senti- 
mento de orgulho pela terra em que nascemos: o orgulho de recanhecermos que 
p amôr que temos á nossa terra é por ela retribuido com um amôr igual, E 
essa certega consoladora com que ficámos foi como um bálsamo para o nosso 
coração salidoso e mais nos firmou, se é possivel, na resolução inabalável de hun- 
rarmos, em. todas as circunstâncias e quanto em nossas Fôrças caiba, a nossa 
querida terra, 

Honra à região de Aveiro, que não esquace os seys filhos ausentes | 
A ceir oferecida pelo Distrito 

minada Ceia de Aveiro. 
realizou-se em dia de Reis e foi deno: 

Por intermédio do Ex.mº Delegado do Comando Militar na Comissão da 
lustre Presidência de V. Ex.2, envio alg 
Exppicionário e da ceia realizada, 

uns aspectos da recepção do Nata! do 

A BEM DA NAÇÃO 

O Comandante, 

a) Amilcar de Mourão Gamelas 
Major 

  

Portugal e Roma 
Muitos; e nem sempre inteiramente 

conhecidos, são os laços que uniram, no 
passado, Portugal e Roma, laços histó- 
ricos, culturais, religiosos, vivos hoje 
não só na recordação, mas também na 
consciência de quantos sinceramente cre- 
em na utilidade de uma maior intensifi- 
cação de relações entre os dois países. 
Com êste pequeno volume (Portugal e 

Roma)'a escritora A. A, Bernardy pro- 
curou nas velhas crónicas, nos arquivos, 
na tradição oral, os traços deixados pelo 
contínuo contacto que reis, cardeais, 
príncipes, homens de estado e guerrei- 
ros, de Portugal tiveram com a Urbe. 
E uma série eloqilente de factos docu- 
mentados, 

A primeira relação com a Cidade 
Eterna, é a elevação do lusitano, bispo 

e Guimarais, a Sumo Pontífice ; outro 
Papa é João XXI, de Lisboa. E a série 
das relações continua brilhantemente com 
St.o António, com Beato Amedeo e com 
Beato Gonzalo, 

E também teve cem Roma instituição 

  

toficial da Igreja a Ordem dos Cavalei. 
'yos de Cristo, de origem portuguesa. 
Lusitano é também o protector de todas 
as ordens hospitaleiras, S. João de Deus, 
nascido em 1493 no Alentejo. 

A obra refere-se à Igreja e à Casa de 
Santo António dos Portugueses em Ro- 
ma, fundada por Dona Guiomar de Lis- 
boa em 1363; à Academia de Portugal 
fundada por D. João V; ao Pontíficio 
Colégio Português, etc, 

A segunda parte do trabalho ilustra 
as relações com Roma de D, Miguel da 
Silva, Miguel de Rezende, Sá de Miran- 
da, Francisco de Holanda, Gabriel Fon- 
seca, eto. E reservado um capítulo às 
relações com a Arcádia, com as visitas 
de artistas e de reis, durante o Sete- 
centos. 

Breve, mas sucosa, a narrativa desen- 
rola-se limpidamente até às últimas pá- 
ginas, documentando, uma vez mais, a 
firmeza dos vínculos que uniram, unem 
e unirão, para o futuro da civilização 
comum, os dois povos latinos renovados 
por dois Homens que hoje o mundo 
admira e inveja.   

São já por demais conhecidos os 
resultados da vitoriosa reeleição do 

se General Carmona pari a chefia 

do Estado, 

Lição de unidade nacional em vol- 

ta de uma grande figura e em volta 

; de um alto ideal da Revolução. Lição 

de dignidade serena e firme de tôda 

a nação em face de contingências par- 

ticularmente graves da vida mundial. 

Finalmente, lição de confiança e de 

fé na obra que: há ainda para reali- 
zar e que nós sabemos — com uma 
ciência feita das certezas dos últimos 

auos — que há-de ser levada a cabo 

contra todos os obstáculos e contra 

todas as reviviscências possíveis de 

um passado de triste e lamentável 

anarquia metal. 

A nação sabe que tem um Chefe e 
afirmou com entusiasmo que está dis- 

posta a segui-lo através de tudo, 

Lição de confiança e de fé 

  

ANO 34.º 

Carta de Lisboa 
Consagração magaífica 

Por mais que se diga, por mais 
que se escreva àcérca da reeleição 
presidencial há-de ficar-se sempre 
àguém do merecido pelo grande e im- 
portante acto político, 

Em verdade, e principalmente pelo 
que toca a Lisboa, .a recondução du 
sr. Presidente da República foi um 
grande e extraordinário acto cívico em 

  

  

e 

GENERAL OSCAR CARMONA 

Congratulamo-nos com isso e tomamos parte no côro dos que aclamam 
nesta hora de jubilo o venerando militar. 

  
  

O Normandie>» 
Este paquete de passageiros, de na- 

cionalidade francesa, e que na Amé- 

rica estava a ser transformado em 

porta-aviões para também entrar na 

guerra, foi esta semana devorado por 

um incêndio. Teve, portanto, a mesma 

sorte que L'Atlantique. 

Ambos eram considerados dos maio» 

res e mais luxuosos barcos do mundo. 

Causa pena, 

E PPT 

suwurros 
Há várias espécies dêstes animais, 

que podem dividir-se em duas cate- 
gorias: primeira, os que trazem as 

mãos pelo chão; segunda, os que tra- 

zem as mãos no ar. Filosofando sôbre 
a variedade de castas que existem em 

cada um dêstes grupos, chegámos à 
conclusão de que, a-pezar-de fazerem 

diferença entre si, numa coisa são abso- 

lutamente iguais: tanto uns como ou- 

tros são burros, E 
Atravessam, por isso, as ruas, as 

duas espécies; mas é curiosa a dife- 

rença que se nota ao passar uma on 
outra classe, Os burros da primeira 

passam sem ninguém dar por eles a 

não ser que seja meio-dia, pois a essa 

hora dão sinal; os da segunda, e por 

conseguinte os que trazem as mãos no 

ar, tôda a gente lhes tira o chapeu e, 

às vezes, quanto maior é a burrice 

mais se acentua a cortezia. Isto, po- 

rém, não constifue novidade porque já 
o ano passado assim era... 

E continuará a ser. ; 

sit. 

A propósito, transcrevemos do últi- 

mo número da Soberania do' Povo, de 

Agueda, êste soneto; 

  

Confesso, & burro, uma inferioridade 
Da minha inteligência a par da tua, 
Diga-se a verdade nua e orua 
Que assim o quere a lei da hombrilade. 

  

Hã quem te chame estúpido. E! falsideas 
Com que o teuimérito 'se desviriua, 
Por o ser mais que lu É que se agua 
E te debrime q triste humanidade, 

Mas demos dêste asserto as provas claras : 
Quando eu digo—xá -tu Jogo paras 
E se eu digo —arre andas obediente. 

Eu é que nunca te entendi o surro 
Digamme, pois, qual de nós, seo burro 
Ou em será o mais inteligente ! 

A. Strech de Vasconcelos 

O Carnaval 
Está à porta, mas êste auo não tem 

ordem de entrar. 

Mal pari os que gozavam a sua 

pelintrice. À 

  

  

  milime ooo 

Mariscos 

Começam a escassear os mexilhões 

e a zmejoas; porém, berbigão ainda 
aparece com fartura, não sendo vdmis- 

sível que se deixe ir todo para fora e 
falte no mercado da cidade, como 

aconteceu na quarta-feira, 

Chamamos a atenção das autorida- 

des, 
Gi ati ada 

Procissão da Cinza 
Seo tempo permitir, como tudo 

leva a crêr, dada a indicação do Bor- 

da d'Agua, realiza-ss na próxima 
quarta-feira, com o explendor do cos- 

tume, saíndo da igreja da Ordem Ter- 

ceira. 

E' o cortejo religioso que hoje atrai 
mais gente a Aveiro, 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça May 
quês de Pombal —AVEIRO.   

Notas Mundana 

    

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr, Carlos 

Mendes, do Jardim das Modas; no dia 

16,0 sr. Américo Ramalho, de Es- 

gueira; em 17, a sr.º D. Maria Mar- 
ques Rodrigues e Morgado, professora 
oficial; o nosso amigo Ramiro Dias, 
e o inocente Marly, filho do sr. Fran- 
cisco dos Santos Silva, residentes no 
Rio dz Janeiro (E. U. do Brasil); em 
18, a sr D. Idalina Branca Pinto da 
Silva, esposa do sr. Antero Monteiro 
da Silva, residente no Porto, e o me- 
nino Benvindo Antônio, filho do sr. 
António da Silva Justiça; em 19, a 
srº D. Maria Estela Pereira Ferreira, 
esposa do sr. Carlos Ferreira, comer- 
ciante em Viseu, e o sr. Manuel da 
Silva, industrial em Lisboa, e em 20, 
os srs, Luis dos Santos Veiga e Ama- 
deu Rodrigues da Paula. 

Casamentos 

Uniram-se ante-ontem de madruga- 
da, pelos laços do matrimônio, a 
sr.* D. Arlete Sucena Seabra, irmã do 
sr, dr, Armando Seabra, médico espe- 
cialisado em doenças do nariz e gar- 
ganta, com o sr. dr. Joaquim Sea- 
bra de Barros, considerado clínico em 
Sangalhos. 

Paraninfaram, por parte da noiva, 
seu pai, O comerciante sr. Agostinho 
Seabra Pato e asr.º D. Esmeralda Su- 
cena Roça, professora oficial e pelo 
noivo O sr. Antéro Seabra e esposa, 

A cerimônia, celebrada na igreja 
do Carmo. teve um caracter intimo, 
assistindo, apenas, as famílias dos 
conjuges e pessoas da maior amizade. 

A noiva distinguiu-se sempre na 
nossa terra onde viveu desde de crian 
ça pelas suas qualidades morais e srre- 
preensível conduta, e o moivo segundo 
nos informam, reiine predicados que 
hão-de contribuir para a felividade 
conjugal. 

Felicitando-os, muito estimamos que 
o futuro lhes seja venturoso. 

= Na igreja de S. João,em Abrantes, 
vonsorciou-se, há pouco, a srº D. 
Constança da Piedade de Oliveira 
Santos, dilecta e prendada filha da 
sr“ D. Alice de Oliveira Santos e de 
seu marido, o nosso particular ami- 
go, tenente joão Pereira dos Santos, 
que aqui chefiou a banda de Infanta- 
ria 19, deixando em Aveiro as maio- 
res saildades, com o sr. Henrique Lei- 
tão, filho do comerciante do mesmo 
nome, estabelecido em Lisboa, e de 
sun-esposa, a sr.º D. Juvenatia dos 
Santos Leitão. 

Da noiva foram padrinhos a sp 
D. Julia Duarte e o sr. Manuel de 
Oliveira Duarte; e do noivo, a sr.ºD, 
Cremilde Leitão Caiado e o sr; José 
Gonçalves Caiado, comerciante no 
Cartaxo. 

Com os nossos parabens, sincera= 
mente desejamos aos conjuges uma 
ilimitada lua de mel, 

—lim S. Lourenço do Bairro teve 
lugar, no aia 31 de Janeiro, o enlace 
da sr.* D. Maria Alexandrina Abreu 
de Quadros Abragão, neta do sr. An- 
tónio Augusto de Abreu, na compa- 
nhia de quem vivia, com o sr. dr. Pe- 
dro de Almeida Gonçalves, médico 
especializado em doenças da boca e 
dentes, com consultório nesta cidade. 

Desejamos-lhes as maiores venta- 
ras, 

Gente nova   Teve o seu bom sucesso, dando à 

[uz um menino, a esposa do sr. José |! 

Estado Novo, 

  

que mais uma vez foi posta em relêvo 
a aprovação do país pela política do 

Não se pense, porém, que só entre 
nós a reeleição do venerando Chefe 
do Estado foi sublinhada como um 
acontecimento do maior e melhor ia- 
terêsse, Também no estrangeiro a re- 
condução do sr. General Carmona foi 
vista com evidente atenção, Assim, 
no importante Journal des Debats, o 
conhecido jornalista francês, Pierre Ber 
nus, escreve: 

«As votações dão, por vezes, uma 
ideia irexacta da realidade; mas não 
é êste, certamente, o caso da que ver 
rificamos. A população inteira é favo- 
rável ao regime que lhe proporciona 
a ordem e a paz, respeitauilo simul. 

e 

Estêvão da Naia, capitão da marinha 
mercante. 

Foi registado a semana passada, 
recebendo o nome de joão José, 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta ciâade os srs. dr.' 
José Arnaldo Q. D. Ferreira, médico 
em Albergaria-a- Velha; Artur Sequei- 
ra, funcionário dos correios em Coim- 
bra, e Manuel Gouveia, residente na 
mesma cidade; João Ferreira Félix, 
comerciante na Gafanha da Encarna- 
rão, e Agostinho dos Santos Jcrge, 
professor em Ovar. 

Doentes 

Em Agueda, voltaram a agravar-se 
os padecimentos do sr. tenente Zopes 
dos Santos, que recolheu à cama. 

Sentimos, 

“———|——— 

fissuntos de Sarmácia 
No Grémio dos Proprietários de 

Farmácias devia ter-se realizado no 
dia 11 a eleição da respectiva direc- 
ção, cujo resultado ainda não sabemos, 
e-da qual depende, segundo parece, a 
sua existência. 

Nós não. compreendemos, também, 
que, havendo um Sindicato, seja ne- 
cessário o Grémio! Dentro do Sindi- 
cato cabem todas as cpiniões; o pon- 

to é que as cabeças se não desorien= 
tem e tenham em vista, apenas, os 
interesses da classe,   

N.º 1349 
Sábado, 14 de Fevereiro de 1942 

VISADO PELA CENSURA 

tâneamente os direitos elementares e 
inalienáveis da pessoa humana, Pode 
afirmar-se que a votação de ontem 
exprime verdadeiramente o sentimento 
e a vontade de todo o país, 

A colaboração amiga e leal de Car- 
mona e Salazar, e, duma maneira pes 
ral, de; todos os: artífices da Renoya- 
ção portuguesa, é digna dos maiores 
elogios,» 

Como se vê, Pierre Bu; 
endeu perfeitamente a ai 
cia do acto do passado domingo, 
Qualquer jornalista português dos que 
melhor conhecem o panorama da nos- 
sa política não teria escrito melhor 
nem mais certo do que o fez o conhe- 
cido escritor francês. E é para nós 
singularmente consolador verificarmos 
º quanto somos entendidos pelo Mun- 
do que nos rodeia e não deixa de 
nos olhar com q maior e mais com- 
preensível interêsse, 

Obra meritória 

O Govêrno acaba de votar a verba 
de 10.700 contos para ser emprega- 
da em trabalhos de reparação e con- 
servação de edifícios e monumentos 
nacionais, Trata-se do prosseguimento 
duma obra a todos os títulos meritó- 
ria, duma acção digna dos mais vivos 
encómios, Todos nos lembramos ainda 
do tempo, felizmente passado, em que 
os nossos mais belos e gloriosos mo- 
numentos cafam aos bocados, eram 

vencidos pelo pior e mais lamentável 
ruina, Hoje e por tóda a parte o nos- 
so património artístico está sendo ob 

jecto dos maiores cuidados, alvo das 

mais desvanecídas atenções, 

CORDEIRO GOMES 

—— me f-0-p=— 

Exposição de fofografias 
Numa das montras da Casa Souto 

Ratola, à Rua de Viana do Castelo, 

têm estado expostas várias provas fo- 
tográficas vom aspectos dos expedi- 

cionários do nosso 10 de Infanta- 
ria, nos Áçores, e que foram tira- 

das por ocasião do Natal, à chegada 

das encomendas para a ceia e durante 

esta, 

Maitas centenas de pessoas as ad- 

miraram já, 
micra id a 

Limpêsa da ria 
Continuam os trabalhos no canal 

que atravessa a cidade, tendo sido já 

retiradas do fundo muitas toneladas 
de lama. 

Mas parece que cada vez a quanti- 

dade é maior, 
enero di 

O CICLONE 
Faz âmanhã um ano que o país 

foi varrido por êle, não tendo, porém, 
Aveiro sofrido demasiados prejuízos, 

Terra abençoada ! 

compre- 

  

  

  

blicar-se com 4 págin 
iniciar o seu 35.º ano. 

«O Democrata» começará, de novo, a pu- 
as, no fim do mês, ao 

  
  

metros (12,04 m c/s). 

Assinai e lêde LONDON CALLI 

pela cultura e pelas a 
Deposito na Livraria Bertrand,     
  

( 

12,15— Noticiário GRZ... 13,86 m. (21,64 m c/s) 
G-S.0)... 19,76 m. (15,18 m c/s) 

12,30— Actualidades GRV... 2492 m (12,04 m c/s) 

21,00 (*) Noticiário G SC... 31432m. (9,58mc/s 
GSB... 3455m (951 mcj/s 

21,15— Actualidades GRT... 514,96m, (7,15mc/s 

(») Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 

  

NG, semanário ilustrado e órgão 
oficial da B. B. C,, revista indispensável a quantos se interessam 

ctualidades da guerra. 
R, Garrett, Lisboa, Preço 1820 

  

importân-



NECROLOGIA 
No bairro piscatório finou-se dor | 

mingo, com 44 anos, e após doloroso 

sofrimento, Rosa da Graça Monteiro, 

que no dia seguinte foi sepultada, ci- 

vilmente, no cemitério novo, aonde a 

acompanharam, além de muitas outras 

pessoas, um mumeroso grupo de tri- 

canas, trajando rigoroso luto, 

Natural de Ilhavo, era casada com 

o mosso amigo Filipe Monteiro, sar- 

gento-ajudante de Infantaria 10, 

actualmente nos Açores, e deixa duas 

filhas—Maria da Glória e Maria Del- 

consoelo da Graça Marnoto —por quem 

era estremosa, 

A todos acompanhamos no luto que 

os envolve, 

  

gaia 

Em Coimbra deixou de existir, no 

mesmo dia, o antigo mestre de obras, 

sr, João Carvalho, pai do nosso amigo 

Alberto de Oliveira Carvalho, gerente 

da filial da Companhia Industrial de 

Portugal e Colónias e sogro do sr. 

Artur Delgado, que já aqui residiu. 

O extinto, muito considerado na- 

quele meio, ende sempre viveu, foi a 

enterrar no cemitério da Conchada 

com grande acompanhamento. 
A tôda a família e em especial a 

Alberto Carvalho, as nossas sentidas 

condolências. 
* * & 

Também acabou os seus dias, com 

74 anos,o sr. Joaquim de Lemos, que 

ante-ontem recebeu sepultura no cer 

mitério sul da cidade, 
Era casado, pai do sr, Abel de Le- 

mos, residente em Cassequel (Africa 

Ocidental) e sogro dos srs. Manuel da 

da Silva Felix, Elviro da Graça e An- 

tónio da Silva Melo, deixando ainda 

grande número de parentes, principal- 

mente na Beira-Mar, onde vivia. 

A todos, os nossos sentimentos. 

  

e. mm 

Agremiações locais 
Foram eleitos os novos corpos geren- 

tes das seguintss colectividades 

Sociedade Recreio Artístico 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Marques Sobreiro; 
vice-presidente, Francisco de Matos Já 

nior; 1.º secretário, Manuel Nogueira; 
2.º, Alberto Pires. 

CONSELHO FISCAL 

João Evangelista de Campos, Fernan- 
do Silva e Inocencio Soares. 

DIRECÇÃO 

Presidente, António Ferreira da Silvas 

vice-presidente; Menrique Ramos; desot- 

reiro, Aurélio Martins de Campos; 184 

secretário, António Carvalho da Silva; 

2º, José Maria Gonzalez Peiia, vogais, 

Américo Carvalho da Silva, Manuel Fer- 

reira da Fonseca, José Maria Vera-Cruz 
e Eduardo Vieira. 

Substitutos 

João Andrade de Carvalho; Joaquim 

Rodrigues Louro, Duarte Augusto Duar- 

te, Herculano Silva, Manuel dos Reis, 

Paulo de Melo Moreira, Carlos. Marques 

de Almeida, Manuel de Matos e Domin- 
gos da Graça Paula. 

Cu Mário Duarte 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, eng. José Pais de Almei- 

da Graça; 1.º secretário, dr. António 

Marques da Rocha; 2.º, ár. José Silves- 
tre de Albuquerque. 

Substitutos 

Dr. António Amaral, Julio da Cruz 

Ferreira e António da Costa Ferreira, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, dr. Fernando Moreira; vo- 

gais, dr. Pedro Gonçalves 'e capitão An- 

tónio Rodrigues Morais. 

Substitutos 

Dr. Alexandre Barbas, capitão José 

Ramos Toscano e António Piçarra. 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr. Francisco Ferreira Ne- 

ves; esoureiro, António Osório; secreta 

rio, José Romeiro Vaz Velho; vogais, 

dr. António Peixinho e capitão Firmino 

da Silva. 
Substitutos 

Dr. Custódio Patena, Arnaldo Estrela 

Santos, Alvaro Sucena, dr. Manuel Soa- 

res e Américo Carlos Gomes Teixeira. 

  

  

Correspondências 

Bustos, JO 
No lugar de Taboaço houve, há 

dias, um incêndio, registando-se, além 

de outros prejuízos, a morte dum vi- 

. telo, 
—A fonte de Azurveira encontra-se 

em péssimo estado, não dando água, 

o que causa muito transtorno. 

Pedém-se providências. 

— Consorciou-se no domingo o sr. 

Agostinho Bombarda com a menina 

Cacilda da Silva, ambos desta freguesia. 

Desejamos-lhes felicidades. 

Esgueira, 12 
A reeleição do sr. general Oscar 

Carmona para a primeira magistratura 

da nação foi aqui muito concorrida. 

Dos 699 inscritos votaram 607 que 

mais uma vez quizeram significar ao 

Chefe do Estado a sua simpatia e ad-* 

miração. 

—A Fonte do Meio continua na 

mesma, isto é, quási sem água. O que 

nos vale é a da Ribeira que, a-pesar- 

-de não ser tão boa, vai abastecendo 

o lugar, 

c 

  

  

  
   

        

COMPRE A 

  

    

  

mais fino Osmi-Iridium. 

até 75800 

Montblanc- Pis, 

Vendas a pronto e prestações na 

  

Séde em Lisboa: R 

  

ONT 
LANC 

4 re do aparo de ouro 
Montblanc praticamente nunca 
se desgasta. É fabricado com o 

Ereços desde 550500 

Quem já utiliza com prazer a 
caneta de tinta permanente Mont- 
blanc alegra-se de possuir a la- 
piseira patenteada de pressão 

O DEMOCRATA 

e 

Efectuai os -roscos seguros na 

ULTITRAMARINA 
E” uma Companhia Portuguesa, de capitais portugueses, 

administrada por portugueses. 

As suas reservas livres são as maiores de todas 

as companhias portuguesas. 

  

  

É 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serniços de Conservação 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
E. N. nº 28-2º classe—do Porto à Ponte das Arrô- 

tas—trôço entre Angeja e S. João de Loure. 
- Faz-se público que no dia 19 de Fevereiro de 1942, pelas 

15,30 horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, 
se procederá ao concurso público para a arrematação da 
empreitada de fornecimento de 150”* de pedra britada de seixo 

ua da Prata, 108 

DD o 

  
  

    
O 

   

   

  

   

        

   

    

  

Casa Souto Ratola e no 

Agente em Aveiro Tabacaria e Papelaria Vianense 
Rua de Viana do Castelo 

  
  

Dr. Abílio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

coNsuLTAS— Em Aveiro.todas as 

ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em t 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,80 horas em diante, 

e Dr. Cunha Vaz 
EM DOENÇAS DOS OLHOS 

sextas-feiras no Hospital da Mise- 

Coimbra, todos os dias 

  
  

-feira, o nosso amigo Américo Rama-! 

lho, a quem felicitamos, 

Oliveirinha, 12 
Com a menina Helena Tomaz Viei- 

ra, interessante filha do abastado la- 

vrador, st, Marcetino Tomaz Vieira, 

consorciou-se, no domingo, na Catedral 

de Aveiro, o nosso conterrâneo João 

Lameiro, aos quais acompanharam à 

igreja, em automóveis, algumas pessoas 

das suas relações e amisade. D acto 

foi apadrinhado pela sr. Helena Mar- 

tins e Manuel Gomes Ferreira, anibos 

residentes na Costa do Valado, tendo, 

no regresso a casa dos pais da nciva, 

sido oferecido aos convidados um opí- 

paro almoço. 

Com as nossas felicitações, o desejo 

dum futuro ridente aos recem-casados, 

C, 

Es 

      

Agradecimento 
A família do falecido Manuel Dilalma 

Graça, agradece reconhecida a todas as 

pessoas que o acompanharam à última 

morada, assim como à Sociedade Recreio 

Artístico, Bombeiros Valuntários, Banda 
Amisade e Banda Josê Estêvão. 

Aveiro, 5 de Fevereiro de 1942, 

Agradecimento 
A família de Amelia Nunes Carlos 

Ferreira, agradece por esta forma às 

pessoas que acompanharam a extinta à 

última morada e pede desculpa de qual. 

quer falta que involuntâriamente tivesse 
cometido, 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1942. 

Greada - governanta 
Precisa-se nova, séria, para 

tomara seu cargo todo o governo 

de casa de pessoa de pouca fa-   —Faz anos na próxima segunda- 

OCS AMA 
Aluga-se com água encanada, 

quarto de banho e 6 divisões, na 

R. de Ilhavo, perto do Posto da 
Policia das Estradas. 

Tratar com Mercelino Sérgio. 
a paia e pre 

HOoTO Indian, em bom es- 
tado é bem calçada, 

vende José Filipe Júnior, Farol 

(Aveiro) 

Bom negócio 
Trespassa-se a Pensão Central 

(antigo Hotel Central) na Aveni: 

da Bento de Moura ou aceita-se 

sócio gerente com capital e ga- 

cantias. 
Trata-se na-mesma Pensão ou 

com Alfredo Esteves. 

ATENÇÃO! 
SE V. EX* VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 

calçado excelente -para homem, se- 

nhoras e crianças, com especialidade 

em artigo fino. 

Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 
aterrar 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

    

Vende-se 
prédio de rendimento, bôa 
construção, situado na Rua 
Manuel Firmino, n.º 40. 

Tratar com António Pereira 
Osório, Rua Mendes Leite—   mília. Nesta redacção se informa. Aveiro, 

Ferro, Eugênio & Neves, 1.” 
Por escritura de dois de Ja- 

neiro último, nas'notas do no 
tário da Comarca de Aveiro, com 

cartório na Vila de Vagos, Li- 
cenciado em Direito, Antônio 

Lúcio Vidal, foi constituida uma 
sociedade comercial por quô- 
tas entre Eugénio Francisco 

ção. 

duro ou quartzite, no trôgo da estrada acima indicado, 

Base de licitação. 
Deposito provisório 

O depósito definitivo será de 5º do preço da adjudicar 

4.3505800 
1OSSNO 

O processo de concurso, incluindo o respectivo progra- 
ma, acha-se patente todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, 

Aveiro, 11 de Fevereiro de 1942, 

O Engenheiro Director, 

J.P. A. Graça 
  
  

Sarabando, Jão Duarte da Cos- 
ta Ferro e Evangelista Simões 
das Neves, na forma seguinte : 

1.º 

A Sociedade adopta a firma 
Ferro, Eugénio de Neves, Limitada, 
tem a sua sóde nesta vila de 
Vagos, com estabelecimento 
na Rua António Carlos Vidal, 
desta mesma vila, e por objee- 
to o comécio de mercearia a 
retalho, ou qualquer outro ra- 
mo de comércio que os sócios 
resolvam explorar e o seu iní- 
cio retrotrai-se ao primeiro do 
corrente, com duração inde- 
terminada, 

Direcção de Estradas 

-a- Velha. 

E duro ou quartzite, no trôço de É À 

Q capital social é de quinze apra gg 
mil escudos e acha-se dividi- 
do em três quotas de cinco 
mil escudos, pertencendo cada 
uma destas a cada um dos 
sócios, Ferro, Eugenio & Ne- 
ves. Este capital achu-se inte- 
gralmente realizado, 

8º 

As cessões de quotas entre 
sócios são livremente permiti- 

das; a estranhos ficam expres- 

O depósito definitivo será 
ção 

Aveiro, 11 de Fevereiro de 

Depósito provisório, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serviços de Conservação 

do Distrito de Aveiro 
Ramal da E. N. n.º 28-2.º classe — para Albergaria- 

-a-Velha—tróço entre São João de Loure e Albergaria- 

Faz-se público que no dia 19 de Fevereiro de 1942, pe- 
las 15 horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
se pucederá ao concurso público para a arrematação da em- 
preitadasde fornecimento de 120mº de pedra britada de seixo 

estrada acima indicado. 

2.880,00 
72890 

de 5 9/ do preço da adjudica- 

O processo de concurso, incluindo o respectivo progra- 
ma, acha se patente todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas 
na Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, 1 Ê 

1942, 

O Engenheiro Director, 

J. P. A. Graça 
  
  

samento proibidas sem que 

preceda de autorização da So- 

ciedade, ou dos consócios do 

cedente, dada por escrito. 

4º 
A gerência social fica afecta 

a todos os, sócios, com dis- 
pensa de caução, mas para 
usar da firma social será ne- 
cessária a assinatura daqueles 
três sócios e para representar 

a Sociedade em juízo e fora 
dele, O serviço de mero expe- 
diente pode ser assinado por 
qualquer dêles; 

b.o 
Aos gerentes é proíbido usar 

da firma em fianças, abona- 
ções, letras de favor e outros 

Direção de Estradas 

trôço entre Oiã e Agueda. 

ou quartzo duros, no trógo da 

Ramal da E. N. nº 40— 

Base de licitação. 
Deposito provisório. 

O depósito definitivo será de 5º do preço da adjudica- . 

Ministério das Obras Públicas é Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serviços de Conservação 

do Distrito de Aveiro 
2º classe — para Agueda — 

Faz-se público que no dia 18 de Fevereiro de 1942, pe- 
las 14,15 horas, na Direcção de Estradas do Distrito de Avei- 
ro, se procederá ao concurso público para à arrematação da 
empreitada de fornecimento de 97"* de pedra britada de seixa 

estrada acima indicado, 

3.201.500 
82800 

actos de responsabilidade] cão. 
alheia. Os documentos que en- Q processo de concurso, incluindo o respeetivo prográ- 
volvam responsabilidade para|ma, acha-se patente todos os dias 
a Sociedade, tais como aceites 
de letras, leyantamento de di- 
nheiros depositados e seme- 
lhantes só terão validade quan- 
do assinados pelos três sócios 
acima mencionados, 

horas, na Direcção de Estradas 

Aveiro, 11 de Fevereiro de 

as úteis, das 11 ás 17 
do. Distrito de Aveiro, 

1942, 
O Engenheiro Director, 

Tola AMrAÇÃã 

  
  

bo 
Os balanços sociais serão 

dados em trinta e um de De- 
zembro de cada ano e os lu- 
cros liquidos, por êles apura- 
dos, depois de deduzidos cin- 
co por cento para o fundo de 
reserva, serão divididos pelos 
sócios na proporção das suas 
quutas e na mesma propor- 
ção serão suportadas as per- 
das, se as honver: 

E 

já estabelecido o direito de li- 
citação em globo, para ser 
adjudicado esse activo e passi- 
vo aqueles dos sócios que 
maiores vantagens ofere er. 

10.º 
Nos casos omissos regularão 

as disposições da lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislaçãn aplicável. 

Vagos, 2 de Janeiro de 1942, 

  

As assembleias gerais serão 0 Apiário É 
convocadas por cartas regis- António Lúeio Vidal 
tadas com a antecedência de 
dez dias, pelo menos, salvo os Concurso 

na falta de acôrdo, fica desde! 

  casos em que a lei não exi- 
: o A Associação Humanitária dos Bom- 

gir outros prazos e formali beiros Voluntários de Aveiro abre 
dades. 82 concurso para o fornecimento de 24 

' , pares de botins para as praças do seu, 

* Ocorrendo o falecimento ou | Corpo Activo. 
interdição de qualquer dos| O modêlo e condições estão paten- | 
súcios, continuará a sociedade 
com os sobrevivos ou capa- 
zes e os herdeiros ou repre- 
sentantes do falecido, ou in- 
terdito, caso a êstes conve- 

tes, todos os dias, no quartel desta 

Associação, à Rua Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, desta cidade, | 

O preço será dado em carta fecha-, 

f da e lacrada a abrir perante os con- 

nha; de contrário pagará a | correntes que a isso queiram assistir, 
o aos o ara pelas 21 horas do dia 27 do corrente, 

eiros, ou representantes tudo i i | 
ê que 6 apurar pertencer-lhes Aveiro, 12 de Fevereiro de 1942, 

em capital, lucros e creditos, 
conforme balanço, a que na 
ocasião se procederá. 

9 

Em qualquer caso de disso- 
lução prevista na lei, serão li- 
quidatários os sócios e far se-á 
a liquidação do activo e pas-| 
sivo social pela forma que, 

O Presidente da Direcção, 

Ricardo Costa 

    

Fábrica Aleluia 
AVEIRO — TELEF. 22 |   

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, ||     ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS | 
aa cm en me eai areia então por les fôr acordada; e! 

umtei de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 21 do próximo mês de Fe- 
vereiro, por 12 horas, no Tribunal Ju- 

dicial d'esta comarca, à Praça da Re- 

pública desta cidade, na execução por 

custas que o Ministério Público ama- 

ve contra o executado Gaspar de Sou 

sa Lima, casado, agricultor, da fre- 
guesia da Gafanha da Nazaré, por 
apenso à acção sumarissima que con» 
tra êste moveu João Maria Carlos, 
casado, comerciante, do mesmo lugar 

procéder-se-há à arrematação em has» 
ta pública afim de ser entregue a 

quem maior lanço oferecer acima do 

valor em que vai à praça do seguin- 

te: 

Um prédio de casas e pertenças, si- 
to na Gafanha da Encarnação que vai 
á praça no valor de 1.680$00. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1942, 

Verifiquei: - 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe dal 2 Secção da 1,* Vara 
Julio Homem de Carvalho Orista 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

£ 
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